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Pedro Eu gene Pelletan, escriptqr francez dezenovista, 
o inspirado propheta do Progresso, o ardente arauto das 
grandes novas, o apologista dos bellos trium phos , nos me1 -

. dos do. seu seculo, burilúu o vibrante Le monde marche · 

Se sob r e v i v esse mais uns sessenta a n nos e as si s tis s {� 

aos assombros da civilisação industrial da actualidade , que 
· diria o em inente sociologo? Num rasgo de enthusiastno 

exclamaria: «Não ha duvida, a perfectibilidade hu ma n a 

é indefinid_a, não tern fr� .nteiras o progresso. O hon1em 
venceu o espaço, adaptou-o ao seu querer e já vôa tnJis 
do que a aguia. A aeronautica é uma brilhante realida­
de. E o futuro? Quem o pode preve r? » . 

V c1e longa , muito longa a carriinhada . 
· .  · Aqui, destas elevações descortino a figura primordi;tl 

�a so�iologia, o facto ��pital �a historia , a evolucção que, 
1 n fi ex 1 v e I, v a e o seu 1 t 1 n e r a r 1 o , a c e 1 e r a n do-s e á p r o p o r­

ção que accumula novas descobertas e cnthezoura n1�1is 
• • 

exper1encta. 
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. _o frio , o c�lor, o tempo, o espaço, a noite teem sido 
aommados Ate a. ,morte pela escriptura no dizer de 
Jean t:oule� (La c�te modern e, pg 2 57). · 

. Na� raia pela Inverosimilhança a affirmativa do egre-
gto escrtptor. A lembrança do morto fixa-se na venera­
ção dos contem

_
poraneos ·e da pOsteridade 

Estamos distantes , muito distantes do homem pre-
historico. 

' 

• 

Acareemol·o com o conternporaneo . 

Confrontemos o homem da edade de pedra {perío­
do palleolitico, epocha miocene) com o vintista. 

Comparemos � habitação lacustre com os prodígios 
· . ·da construção de cmcoenta e seis andares, com os proje­

ctados de cem, furando o espaço, perdendo-se no seio 
da amplidão. 

· 

• 

. Ponhamos o silex bruto daqu-ella industria rudimen-
tar defronte das maravilha_s da moderna. 

Que differen�a! Vae um-..t·�·abysmo, sem fundo; sem 
borda, entre as duas epocnas! 

Está claramente provado o desenvolvimento humano, 
a solidariedade do esforço civilisador! 

A sciencia do valor, da machina, · a economia poli­

tica, nos auge� da mais esplendida manifestação, é a pri .. 
meira na vanguarda das scie�cias do XX seculo. · 

Já mostrou da ·rnaneira mais completa e efficaz a 
utilidade da machina. Já disse que os seus inconvenien­
tes passageiros sãd, larga e so·bejarnente compensados, 

t .  • pelo fim utilissimo do. machinismu. 

• 

• 
• A machina é o formoso· symbolo, o mais repre sen-

tativo da civilisação d'um povo, d'uma epocha. E' a mul­
tiplicação dos productos mais, mai� barato, mais rapido 
e melhor. E' contemporanea do homem, e quase sua Irmã 
gemea. Acompanha o sílex· o homem miocene, corno ao 
de hoje o aeroplano. . 

Foi muito impugnada. A' frente dos Impugnadores 
, brilham homens do td·manho do preclaro publicista, Ba-

rão de Montesquieu, em pleno
. 

XVIII s�culo. � 

Mas já está de todo vencida est� tmpugn�çao, des4 • 

de a argumentação l�gica, cerrada e tncontradtctavel do 
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economista francez, F. Bastial, no stu celebre Ce qu' on 

voit. c e q uJ o n T}e voit pas. 
• 

O homem das camadas ttrciarias, com a su't arma 
rudh·nentar, mal lucta com os gigantes da fa�na de então. 

Na sua morada lacustre, que desconhecia o fogo, era 

mero escravo de tod�s as forças da natureza. 
E o vintista, senhor dos milhões de portentos de sua 

intelligencia privilegiada, já escravisou todo o mundo a m · 

biente. · 
· 

Não tern limites o seu domini0. 
Já augmentou os continentes, rasgando terras, a h ri�· 

do canaes interoceanicos Suez e Panamá), communt-
cando mares,_ approximan o povos. . 

A crôsta terrestre tem sido de todo bolid(l, revolvJ­
da e escalvada. A'3 locomotivas voam subterraneamente. 
Ha um seculo ideiaram un1 caminho sob o solo da 1\1an 

. 

ch·a. Projectaram cem annos depois ligar as II h as Brita n i-
cas ao continente· por uma estrada de ferro subterranea. 

Hontem á tarde foi feito o percurso, sem accidente, 
em aeroplano de Londres a Pariz, atravessando a M an­

cha, e a viagem de Pariz ao Egypto por sobre o Medi­
terraneo 

.E amanhã demanhã a .travessia do �L\tlantico, vindo 
do velho ao novo mundo. 

O espaço e�tá sendo conquistado pela vontade do ho­
mem� 

A navegação aerea está em começos, entretanto o 
aeroplano já conseguiu o vertiginoso vôo de cento e 

'
oi 

tenta kilometros por hora. 
. , A a.vHlção, que fôra prophe.tisada, ha dois seculos 

pelo � r�zileiro Bartholomeu de Gusmão, o Vvador, está 
constrt�tnd? a. admiração excessiva do nosso tempo . 

. Sao dJartos os desastres, mas o genio do homem é 
persistente e teimoso� resiste a todos os infortunios ou 
delles vae tirando mais en�rgias pára a lucta, não se dts· 
coroçôa, promette . vencer ... e vencerá! A Iuc ta tem sido 
tremenda , mas afmal, é certissimo, o triumpho seréi ;] recompensa do homem . 
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O enthusiasmo já se avisinha do delirio, se apodera 
de todas as nações r:' ainda o pioneiro da aeronautica, o 
de s bf a v ado r das a 1 tu r as, um b r a z i I e i r o , o i n c 1 y to Santos 
Dun1ont, que acaba dr receber, na Céipital do mundo a 
�ais imponente das consagrações 

A França ergue um bellissimo monumento ao genio 
.da aviação e dedica·o ao nosso rompatriota 

· Conta-se que Napoleão, n'um repto de atrevimento, 
mandara riscar dos diccionari0s a palavra impossível. 

Pois betn. Esta palavra tende a desapparecer, porque, 
com o fluir dos annos, o homem não terá mais tropeço� 
e de descoberta em descoberta, de invenção em inven­
ção, ·vae se constitui11do o. senhor ab�oluto do mun�o. 

. Vão dia a dia se possibilisando muitas impo�sibilidades . 
Quem não leu, quem desconhecera aquelles feiticei­

ros contos que a princeza arabe Shehrazade, filha d'um 
. vizir do rei Shf.riyhar, lhe .narrara? 

• 

Estes contos. de MiL é Uma Noites eram uma opulen · 
tissim.a pha ntasia do O ri ente, estão se tornando a mais I u · 

minosa realidade do Occid�nte, em plena alvorada do sr.­
culo dos segredos, dos �mysterios de Eleusis, dos mila· 
gres da electricidade. . 

(�urioso e interessantissima é a origem d'aquelles em· 
·polgantes contos A formosa princeza, por rnotivos plau 

. si veis ou fi c ti c i os, f ô r a c o n de m na d a á m o r te. I) a r a sa 1-
· var�se inventou aquellas captivantes historias que, por mil 
é um·a noites, pr.endeu o coração do rei, que lhe deu, 
com a vida, a mão. de esposo! 

• 

• 

I 

. . E o homem vintista, não phantàsiando contos, ma� 

d·ando effectividade, fazendo rçaes aquellas· historias fa­
bulosas., qne prerp,io terá? 

(�·ual? Q!Jal a rec·ompen�a desses arrojos de intelli· 
gencia, que não conhecem embaraços? 

A immortalidade ?. · 

. , Dizia Ouboi'i-Reymond ·que o XVIII era o seculo 
dos heroe·s e sernideuS'es 

E o .nosso, no meio de tantas sumptuosidddes, por 
entre tantas grandezas,· diria o sabio allemão, se vivesse 
hoje, que erJ a era dos· semi-deuses sem o prefixo . 

• 

' • • 

• 

• 

• 

• 

I 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

I 



• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

... • • 

• 

• 

• • 
• • 

• 

I • 

• 
• 

.. . 

• 

• 

,. 

• 

• • \. "''ft'e. ... M." �, • .,_. • !O ,, ,. I& �-- • • •' a.. I .. • '• ·h ..... � ••• • • .�-- .�,....... - ...... • 

. - - · - - . .. . . --

Graham Summer conta o seguinte apologo arabe: · 

«Um ancião quiz saber o grau de estitna que lhe tin.ham 
seus três filhos. Chamou-os, botou-lhes a benção e dtsse : 

Quero que cada um· me dê uma demonstração de affecto, 
offerecendo-me o que de mais util entender. Larguetn-se 
pelo mundo e d'aqui a um anno tragam-me as provas. 

Seguiram os filhos para paise5 remotos e após gran­
des canceiras obtiveram os desejados pres entes . O pri­
me i r o, u rn e s p e 1 h o que, vencendo todas as dista n c i as) mos · 

trava o que se passa v a. e 1n q u a I q u e r ponto da t c r r a ; o s tt­

gundo, um carro que voava; o terceiro, um elixir que cu­
rava todas as .mol.estias. !{eu�idos, viram pelo espelho o 
seu velho bastante doente. Com o carro transportaram-se 
ao ninho paterno. Com o elixir restabeleceram a saude do 
bom velhinho. E ficou ·este sem saber a qual d'elles mais 
devia, pois todos tinhan1 concorrido para pô l-o born ». 

Esta bellissima fabula adapta-se perfeitamente ao caso 

das industrias, cuja solidariedade faz a opulencia do nosso 
tempo� 

Elias se completan1. na. grande lida do progresso. To­
das se equivalem, cada uma fazendo a sua tarefa especifi­
ca .. Urnas fabricam o rnaterial da civilização, outras tra ba. 
lham sobre este material cooperando todas, cada uma na 

sua esphera, para os mesmos grandes fins. A evolucão 
das industrias foi lenta, gradual, contínua. ·Desde a �a­
drugada da �istoria, mergulha nos yrimeiros tempos, atra­
ve�sa, altaneira e sempre bemfazeJa, todas as estratihca-. ções do evoluir humano Tem histori2 interessante tão ve­

.1 h a com o o m u n do, dando n � este i n i c i o da idade v i n ti ta �1 

• 
• 

• • • 

• 

• • 

I 

• 

• • 

• 

-

• 

• 



t I I 

I 
I 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

. 

• • 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• • 

• ' 

(• 
• • 

• 

• 

• 
• 

' 

, 

• • 

• • 

, • 
. L 

• 

• 

• 

• 

.. • 

• 

• 

-

• 

REVISTA 57 

sensação de grandeza que assombra da potencia da intel­
ligencia. 

Das industrias brotam as flôres: os fructos do pro­
gresso, qual mais bello, qual mais perfumoso, segundo 
o artistico e bem acabado do trabalho. Esta elevação c 
pompas das industrias se tem photographado, de tama­
nho desmesurado, nas Grandes Feiras àe Parjs, de Chi· 

. . cago, de S. l.J ui z e de Mi Ião. E ex e r c e no actua I mo tn e n -
to h isto rico enorme influencia . 

Cégos os L}Ue não querem vêr a sua alta preponde· 

rancia social. Carrega em seu vasto bôjo os elementos 
. de que se com põe o nosso bem estar. 

Assim como a cidra da Normandia d'Os Sinos de Cor­
neville ou como o elixir do terceiro filho do velho do con­
to arabr medicava· todas as enfermidades, assim as indus· 
trias na evolução actual offerecem em seus infinitos ten .. 

taculo' recursos a satisfazer as mais firas necessidades, 
os mais requintados desejos, os mais apurados gosos. A 
cada canto, a cada momento surg em de seu seio por­
tentos como do meio da bahia de Reggio emergiarn ou­
tr'ora os encantos do castello da fada Mo rgana . 
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SR. PRESIDENTE, 
SR. D. JoAQUIM, 
MINHAS SENHORAS, 
CAvALHEIROS. 

.. 

• 

• 

Os perfumes da sympathia, as joias da urbanidade, 
os encantos do apreço que nos trazeis são as galas d'es­
ta solemnidade, são os brilhos desta festa e constituem a 
consagração do direito de cidade que vindes outorgar á 
• Fabrica de Meias,. 

Pudesse eu cinzelar no marmore branco de Carrara 
os lavores do agradecimento dos donos da casa f Nao o 
permitte a ntinha insufficiencia · mas aqui faço a conflssao 
do desejo não satisfeito . 

Foi, cavalheiros, á 2 3 d.e junho de 189 1, ha hoje pre­
cisarriente tres annos dia a dia, alguns homens de acção, 
uns sementeiras do progredir cearense, uns sonhadores 
do engrandecimento do nosso torrão querido, se reuni­
ram em um escriptorio do commercio, discutiram, r e sol. 
veram e constituíram a companhia fabril cearense de 

• 

metas. 
Pairava já no ambiente de então a idéa do adelga . 

.çamento da crise cearense pela industria . Um sopro de re­
. �-�· . 

· novação inaugurava uma· era nova. 

• 
• 

.. Constitue-se a «Fabrica de fiação e tecidos da U niao 
CorrJmercial». E' tambem do mesmo tempo a «Fabrica 

........ ., 
· . de Cortumes» que já inicia os seus futurosos trabalhos 

nos imponentes e mais vastos sali)es do norte do paiz . 

. 
lnst�Ha-se � companhia de meias. São eleitas as pri­

meiras d1rector1as que se põem em· actividade e nesta • • • 

��-i� -�Ina serena., mas Insistente, obscura, mas pertinaz, con-
1 
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tornando difficuldades de todos os tamanhos, que as asso­
berbavam de todos os lados, dominadas da magnitude 
do fim, labutarn com o valor e confiança do mouro e 
começa a colorar .. se o horisonte dos tons da alvorada do 
objectivo! E' uma effectividade o sonho dourado de hon · 
tem. E' um a realidade a « Fabrica de IVI e i as » . 

Lá se vão apenas �res annos e no solo juncado de 
espinhos da iniciativa d'esses fortes já desponta o primei­
ro bu.tão da primeira flor. O ar se impregna de suaves 
odores na primeira florescencia do modesto jardim, rega­
do por copioso suor, mas presidido por um genio bem­
fasejo e myst�rioso que exhibe as primicias · de tantas 
fadigac;, os primeiros fructos de diligencias sem conta. 

Neste chão· hontem tapisado de matagal e urzes er­
gue-se agora severo templo de trabalho . 

Aqui dentro olhae . . .  estes tios delgados, como os da 
teia do .Penelope que sobem e descetn em movirr1ento ry­
thmado, são os nervos vertebraes da nossa vida economi­
ca, nelles voluteia a psychê dos nossos empenhús. Alli 
fóra eleva-se, como uma pyramide, a parecer mergulhar 
na nuvem que passa, a chaminé da Fabrica, a mais al­
ta da cidade. E' a cratera do vulcão da industria a sa­
cu.dir a .lava candente do nosso labor. Enraiza na tena· 
cidade de seus fundadores e é colmeiada pelu favo dos 
risos do porvir. 

· 

O Ceará, meus senhores, sabeil-o melhor que eu, é 
pequenino p·ela dimensão do territorio, mas grande, mui .. 

.. to grande pela dimensão do infortunio a provança que 
o es�imula, a pedra de toque que ·o acrisola; é peque­
nino pela opulencia do ouro, que lhe falta, mas grande, 
rnuito grande pela opulencia da fortaleza, que lhes so­
bra na lucta contra forças que o solapam de continuo. 
Tem um inimigo implacavel, a sêcca, a sêcc@ tem um fi. 

· lho horriveJ de feio a miseria. Mas percutido por sua 
endemia, a divindade inimiga, como \<O flagell.o de The­
bas a enriqurcer á Plutão de lagrimas e getnidos• ( 1 ) . Não 
se aniquilla, tira energias da refrega, e a cada embate 
enrija-se mais ga�boso, recuperando seu lagar ao sol, 
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dilatando as r c1 ias de suas conquistas ! Sempre a I ti v o, 

sempre nobre ! . . 

Por toda a parte desata a m9�stna em flor lu�u-
riante e olor0sa, re11ovando os p rodig tos J_os contos orJ�n 
taes. S€us dominios já n,ão têm fronteiras ou :Js tcrn 

maiores que as do imperio de Carlos 5. o, onde o sol 

não nascia nem se punha ! Abrem-se montanhas,
. 

fech� rn ­
se abysmos, ligam-sr. vs mares, somem-s� as d�sta�c1as, 
approximam-se os povos e a nev rose da mdustna ,la vae 

dando .corpo ao formoso milagre do seculo de Less e ps e 
de Edison! 

E o Ceará é caminheiro sen1 descanço d'esta jorna-
.da para a luz , desta romaria para o futuro ! . 

Conta uma tocante tradicção celtica · que um d1a 
advrmecera orando o monge S. Keivin, com o� braços 
estendidos ao peitoril da janella do seu cubículo. lJ ma 
andorinha á procura ·de um beiral de telhado onde ar­
masse o seu ninho depara com a mão aberta do frade 

. e na palma pousa, como em asilo seguro. Desperta o 
santo, vê .a mãe carinhosa, aninhada sobre os óvos, tem 

. pena de desalojai-a do t�pido conchêgo e petrifica-se du­
rante a demorada incubação até que os ando rin h as e,n­
pennam, desprendem o vôo e sr vão espaço em fora. A 
çomplacencia do thaumaturgo salvara a innocente prole . 

O Ceará faz applicação da lenda commovente, ba­
tido da aspereza do seu .c Ii ma, i mi ta a o bretão a I t ruis ta , 
abre os braços á industria, olbando a an1pla senda que 
vae ter aos muros da christalisação de seus ideaes . 

O espirito de associação, novo genio alado de Persia , 

_ acc?rda co_m o rumor alviçareiro das alegrias multitudi­
narJas. Alham-se homens e capitae) na affectuosa bene­. volencia, na intimidade doce a amoravel dos santos da 
Bretanha pelos passarinhos . 

. Achab, r�i de lsr�el, que era muito rico, nao se p re ­

sumia, po_r nao ser senhor da vinha de Naboth, á quem 
fizera laptdar . O Ceará não tem tão desmesurada ambi­
ção. Seu ardor de fortuna cabe dentro das barreiras do 

_ - trabalho h.one�to! Mas neste circulo é acirrado o seu afan, será mevttavel o seu triumpho 1 
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Transpomos o li miar de lurninosa I�i sociologica. O 
augmento do nosso· bem··estar está na rasão directa do 
augmento da nossa cultura, do augmento da nossa in .. 
du�tria. O nosso thesouro se encherá na linha inversa 
das forças de destru.ição que se.affastarão a pouco e pouco. 
O nosso progresso é o doloroso producto de desapiedada. 
batalha t . 

Para trrminar. Houve um austero romano que se no­
tabilisou na historia por uma palavra, que era a sua 
idéa fixa, a sua visão dominante «Delenda Carthago», 
carece destruir Carthago! 

Irnite o Ceará a concepção absorvente de Catão, tles­
trú1l as cruezas de seu anjo rebelde fazendo-lhe guerra 
sem treguas, pela paz, pelo trabalho, pela officina, pela 
fabrica, etn um� palavra, pela industria, que é a semen­
te opima do nosso progresso, o nome proprio do no�so 
adiantamento, o verbo do futuro da nossa terra. 
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Lord Morley, conspicuo ·politico inglez, no ·.Con­
gres�u da Imprensa• ultimamente em Londres reun1rlo e 
assistido de todos os jornalistas primeiros da Inglaterra, 
debatidos magnos assumptos, no dia em que ag�taram. a 
these (literatura e jornalismo» disse um substancioso dis­
curso, notando que seus coll.ega·s lastimavam o tempo 
gasto com aquelles themas, que elle reputava do mais 
alto significado, pois era muito apertado o nó, que pren­
diél a literatura á nação, que era ella o elo ma�s durador 
e mais forte, tambem mais vasto e mais profundo rlo que 
os grandes feitos dos soldados e dos marinheiros. 

Shakspeare, Burns, Bunyan, Swift são os primeiros 
pedreiros da grande mole da patria. O· jornal rasga a 
toda a gente os mais dilatados horizontes, leva-os aos 

·pala cios dos reis, ao tugurio do operaria, viaja pelos 
grandes agrupamentos humanos, pelos hospitaes, pelas 
prisões, mostra-lhes o mundo inteiro, fazendo ensina­
mentos . 

�.,oi uma assembléa augusta, imponente, masgestosa 
-berço da solução de grandes problemas de ordern e 

. progresso mundiaes. 
Que profissão bonita, nobilissima a do jornalista! 
E' dono do segredo de definir situações, do condão 

de destrinçar os lances da vida. 
· Nas democracias vintistas questionam-se, contestam­

�e todos os poderes; de dia para dia cresce de cent coudées 
é incontestavel o da folha impressa, que vae avassaland� 
tudo tu·do dominando nos seus irresistíveis tentaculos. 

Um simile. 
Nos tempos idos, que bem longe vão, lá para as 

bandas do oriente, lá tão longe, bem nos fundos, a fas-
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. tinante e formosissima sultana, Sheherazade, encantava a 
Shehriyar con1 as fantasias tumultuosas de sua opulen­
tissima in1aginação. Nas mil e uma noites trouxe suspenso 
o alfange que d.evià degolai-a. O príncipe, attrahido de . 
tanto feitiço, relevou a pena cruel que devia matar a 
moça, que subia ao principado.� Elia triumphou! ... 

Na actualidade .. o jornal, nova Sheherazade subju­
. gada da soberania do facto, photographa a realidade, 

·narra o aconterimento do dia} tira-lhe as consequencias, 
impõe-se como poder sem appello, como realeza, que é .  

• 

• 

• 

• 

Vence a batalha maior corn o maior bacamarte-- a . 
pequena penna, que só pinga tinta, nenhuma gota de 
sangue . · 

Em dias do seçulo passado, perguntava Carlyle <<O 
jornal, director 9a opinião, n:io governará o tnundo ?» 
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Conta-se de Gladstone que deveu a sua maravi­
lhosa activiJade a descanço singular· a simples mudança 
de occupações. 

Imitam ao trabalhador genial os airosos rapazes da 
brilhante. pleiade da "Phenix Caixeiral". Buscam o lazer 
dos trabalhos exhaustivos do dia no reconforto dos tra · 
balhos do futuro-- no desenvolvimento e expansã0 das 
forças do espirita. São os grandes crentes do grande culto 
do trabalho -em cujo ambiente puríssimo respiram os 
haustos sadios do saber . 

· O marco oitavo hoje fincado na jornada para o ama· 
nhã é o regosijo de tenacidade de energias sem hesita .. 
ções, sem desalentos, sem treguas . 

E nesta estirada caminhada galgaram os moços da 
festa de hoje n1uito precipício tundo,.contornaram muita 
escarpa difficil, treparam muito outeiro alcantilado e eil-os 
aqui lepidos, dignos, triumphantes . 

Param, olham voltagos a ver o tracto percorrido e 
sorriem-se e orgulham-se da situação evidente feita a 
rasgos de habilidade, de engenho, de pertinacia . 

Teem e devern ter muita altivez de seu valor. Per­
tencem á legião dos brazonados da nossa idade. 

· .. O • 24 de junho phenista, é uma data notavel da 

• 

mocidade cearense a amontoar os dias solemnes deste 
pedaço da terra brazileira. · 

As homenagens de minha sympathia e ele minha 
admiração á 

"PHENIX CAIXEIRAL" 

-----
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.7f Joaruim da Costa 9/ogueira 

. 

• • 

·y�- ' - -:"<.'-•;;- r 

' ' 

Fui hontrm conviva de uma festa intima, encanta-
dora. 

Ante-hontem, á noite, tncontrou-me visinho á Livra­
ria A.raujo o professor Joaq·uim Nogueira, que me ·disse 
4er sabbatinas todos os sabbados no seu collegio e me 
convidava a uma civica para o dia seguinte ao meio dia. 

· A' hora aprasada lá me achei com os meus illustres 
collegas drs. Franci�co Rocha e Sariano. Percorremos 

..... . 
diversas· dependen-cias do estabelecimento começando-

. ·professor Nogueira por agradar-nos com o aproveita­
mento de seus discipulos no curso medio a cargo do 
distincto professor Generino Matiel, que excederd·m em 
calculas a ri rneticos os ai um nos Gilberto G u r gel e J oaq ui m 
\/_irgulino passando depois a outro curso médio a çargo 
do collega dr. Joaquim Pin1enta, sobresahindo em geo­
graphia o alumno Raimunqo Clovis Monteiro . 

O professor Nogueira é um predestinad9, tem a in­
• .  tuição da escola, nasceu educador, que o é com nitidez . 

. · · A meninada que o cerca um vasto formigueiro­
é _t r a't ada com . o c a r i n h o de . p a e. 

· Tem-sé ali. uma .a�mosphera muito alegre. Respira-
se muita saúde.· · 

E o director é um benemerito desta terra que elle 
ama com entranh:1do amôr, com todas as energias de 
sua alma de patriota e deve-lhe o maior apreço . 
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66 DA ACADEMIA CEARENSE 

Entendia elle que a disciplina para cuja sabbatina 
convidava-me é uma contribuição de largo alcance no 
desenvolvimento politico e social do povo e portanto 
fazia parte de seus programmas. . _ 

Penso do mesmo modo dizendo-lhe que a 1n�trucçao 
cívica é parte essencial do regimen den1ocratico. . 

E' traço principal ou caracteristico do processo re­
publicano, disse o dr Francisco Rocha . 

E isto foi licção que eu aprendi devorando as pa­
ginas superiores do velho S;;tnto E,mile Littré que escre­
veu que «no mundo contemporaneo o grande combate 
é o da educação e a da escola.» . . 

Foi a instrucçãu civica que deu a grande v1ctor!a 
ao exercito allemão em 1870; o soldado francez não sabia 
para que lado ia o a b c çivico. 

A' hora regimental sentárno-nos o dr. Francisco 
Rocha, o dr. Sariano e eu á meso professoraL E come­
çou o esperado torneio de um lado arguia o illustre e 
competente professor José Aguiar e do outro vinha in­
continenti prompta resposta da meninada, que discreteava 
brilhantemente sobre o civismo, mnnarchia, repubJica 
unitaria e federativa, soberania, liberdade, autoridade, etc., 

' destacando se os alumnos Affonso da Costa Ribeiro, Pedro 
Herbster �1enescal e José de Castro Monte. 

Aos dois primeiros abraçados foram conferidos dois 
ricos premias, ficando o terceiro notificado para receber 
o seu em sabbatina identica em outubro. Os premias 
foram entregues pelo dr. Sariano que aproveitando a 
occasião improvi�ou um bellissimo discurso sobre ideia I 
republicano, indq encontrar os seus prodromos em 17 1 o 

·. em Pernambuco e vindo atravez a inconfidencia mineira . 
1817, 1824, até quando triumphante em 89. 

Fechou a festa outro bonito discurso pelo professor 
Orlando que em nome da directoria agradeceu. Ambos 
os discursos foram ouvidos entre acclamações e acabaram 

· 

por applausos ruidosos. 
· 

. A's 2 da tarde d�sciamos as escadas daquelle en-
cantado. solar e .no meiO de um alvoroço indescriptivel e 
do alartdo esfustante daquella mocidade barulheira vi-' 
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vissima, esplendorosa, daquella mocidade donde sahirão 
os timoneiros do amanhã cearense . 

Fói uma ffsta encantadora de que eu aqui deixo as 
minhas mais gratas impressões . 
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.7f rl W/artruinlza áe Qz1eiroz 
· · 

. · 
e 91/a,·oiJuinAa do Queiroz . 

• 

• 

A patria a joelha á beir� de um tumulo que é a fron­
teira da vida e da immortahdade. .. 

. , . 

O hrróe se foi, mas a sua gloria, que e um patrtmo-
nio nosso, nos estende, como aguia altaneira, as sua s asas 
tutelares . 

. 

Abriu-se a terra da patría para guardar insensível. um 
€oração que por ella palpitára com · os arroubos de pa t

.

xão 
fren1ente. Passou aos dominios da saudade e da memoria o 
grande br�zileiro qu·e se chamou José C b 3r indo de Quei­
roz. 

A minha banca de trabalho é um santuario onde 
fulgura, como um esti rnulo , o retrato de Clarindo. Sua 
sombra é para tn im como u-ma eg ide acariciadora. Tenho 
n;1lma, co mo ern ara sagrada, a su a imagem de homem 
de bem . 

Estatura acim3 do commu m, cheio do corpo, tez alva, 
muito pallida, barba aparada e espessa com fios de pra. 

, ta bo tados pelos dissabores, fronte la rga , olhar franco, �o r­
riso peren ne � mui to affave I, .mui to poli do, tinha C la rindo 

·no rosto, nas palavras, em seus sentimentos um quê de 
· ... severo e. de lhano que encantava. Sabia·communicar aos 

outros a sua extrema bondade que frlzia vibrarem os sen­. ·timentos bons em quantos tinham a fortuna de cereal-o 
respirando a seu lado um p·erfumoso ambiente de hones� 
tidade , de virtude Naquelle Clarindu tão honesto co mo . . ' smcero, tão '1Incero como valente tão valente como ca-
rinhoso se all iavam duas forças � masculinidade de ca-
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r a c te r e a do ç u r a f e n1 i n i n a , a b r a v u r J d o h e ró e e a c a n -
dura d;) creJnça Sua àlma tão doce e tão fo rte offerecía 

·larga superficie de resistencia aos peri gos que nunca lhe 
fizeram coritrahir um musculo da facf arrostava-os com • 

sobran ceir i a , sereno e sempre egual ncs triumphos, que 
os teve soberbos, como nos revezes que o mataram. 

Era um forte que vencia risonho o embate das raja­
d as, o renhido das pelejas. Altiv o  e calmo, á manei ra de 
Condé j ogando por sobre as muralhas o '3eu bastão de · 
com mando, Clarindo abafctva todo o seu egoísmo para 
se immolar nos altares da patria que adorava com o des­
prendimento de um espartano , corn o altruísmo de· um 
brazi!eiro . Ao serviço d'ella, no esquecimento de interes· 
ses pessoaes sac ri fi c o u-se , mnrreu no pi no da rnatu ri Jade. 

Era um dos brilhantes lapidariús do mais bello mo­
numento da historia b razile i ra ·--a guerra do Paraguay don­
de trouxe o mal que c·rescéu alimentado pelos revezes 
que levaram-no depressa á ultima morada. Em pleno vi­
gor foi posto á rna rgem, e II e urn dos p rime i r os da elas� e 
que se orgulhava do companhe iro, reformado ·elle com o 
peito coberto das .insígnias .de eminente quinhoeiro das 
glorias pa trias, elle 11m tri um phador, cujo norr.e im polluto, 
com o u n1 esta n da r te, a v u I tará d i a a di a ! • 

· Na�ceu obscuro, en1 canto ignorado da sua terra-
nao conheceu os frouxeis de um ninho macio. Nas tra­
dições, porém, de sua familia, que enraiza no passado, 
encontrou estimulas que lhe povoaram a mente de sonhos 
dourados. Quiz ser grande e o foi. F'itou a sua estrella e 
seguiu caminho com a coragem de um cruzado . . Nunca 
arrefeceu e nunca passou por sua alma de crente o 
sOpro do

' 
desalento. Subiu, .subiu das abas da montanha 

a seus píncaros, onde viceja a. fina flôr das consagrações 
. da tenacjdade e do valor. Qu1z vencer e v�nceu. No lar, 

na intimidade era de um coração transbordante de affe­

ttos de· extren1a affabili_dade. Não nut ria odios, perdoa­

va a'o menor aceno. Na vida publica um modelo de vir­

tudes cívicas, sempre muito aprumado, era um livro
_ 

de 

morál, que doutrinava com as larguezas de um prod1go . 

Era um bom e um forte. . · 
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Nas justas guerreiras um Bayard, /e chevalier sa�s peur­
et sans reproche. E a su::� fé de officio póde

. 
ser. Interca­

lada como pagina fulgentissima em nossa historia. 
Com intenso brilho para seu nome e para a ter

_
ra de 

seu berço desempenhou-se de importantes commissões 
militares e civis. 

Foi talvez máu politico, immolando 
. 
no �abernaculo 

de suas convicções, de sua extremada s mce�i�ade, c�n­
. veniencias partidarias. Parecia-lhe isto a recttltnea da tn­

transigencia do democrata e:;crupuloso, do homfm de 
bem. 

· (A politica, é phrase celebre de Bism�rck, é a �rte de 
accommodar-se ás circumstancias e de ttrar partido de 
tudo, até mesmo daquillo que nos desagradalt. 

Clarir.do era soldado, imbuido da franqueza prover· 
.bial dos quarteis, da simplicidade de mostrar nas linh�s 
do rosto o que lhe ia nas dobras da alma . Não sabia 
ter as subtilezas de Metternich, nem o sorriso fino de 
Talleyrand. 

Tinha o seu ,ideal e despreoccupado ascendia â la· 
deira do outeiro politico para dar-lhe corpo lá em cima . 

Repugnava-lhe amoldar-se a todos os altos e baixo� 
da caminhada resistia, feria-se nas arestas n�o tinha a 
flexibilidade precisa para o justo equilibrio e desconcer­
tava-se no cume do monte, onde devia plantar o seu 
marco, realisar a sua utopia. Dava se n'elle uma oblite­
ração de regras praticas da politica. 

Subindo cahia, mas cahia para cima. 
Mas se foi máu politico, como bom homem de guer· 

ra, foi bom administrador limpo, correctissimo. 
Quando se quibrarem a.o longo da praia as ondas da 

actuaJidade, do fragor das paixões, quando este mar se· 
fizer tranquillo, a historia registrará o governo de eta­
rindo no Ceará- que deu á rnoralidade administrativa 
um culto severíssimo, d'elle émanam incitarnentos lumi­
nosos, n'elle transluzem as pegadas de um administrndor • 

I 
honestissimo e armado do mais acrisolado patriotismo . 

. Not� de relev�. Em 
_
188t assistiu o paiz a uníca 

· . eleição hvre do anugo regimt. Presidiu-a seu autor que 
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pela primeira vez elevou o eleitor ás alturas de mola oe­
cessaria no funccionamento do governo representativo . 
Não tives�e outros titulas e só este era de mais para a 
mais alta benemerencia da patria ao encanecido estadista . 

Em 1891, no Ceará fez-se a pritneira, talvez a uni· 
ca eleição verdadeiramente republicana da republica . 

Clarindo� penetrado de fundo sentimento democrati · 

co, inspirado dos genuinos princípios do governo do povo 
pelo povo, ligado a sagrados cornpromissos de honra, 
com os olhos fitos nét imagem santissima da patria­
presidiu a eleição do senado estadual dando p]ena Jjr 
berdade ao eleitorado que se moveu e votou na amplitll­
de de sua sob�rania . 

A liberrima, a singular eleição do senado do Cear� 
é titulo immarcescivel, que no futuro rasgará élS grandes 
linhas para a historia do grande morto que deu á sua 
terra, no c.onceito do poeta hespanhol, bellos fructos de 
bemdicçã0. 

· 

O grande bras i I e i r o, cuja rn o r te p rem a tu r a s o I u ç a 
�entida a patria, tinha titulas para a entinencia de muitoc; 
homens . 

• 

Fecho com a peroração do meu discurso na installa-
. çao do 'fribunal de App@llaçao do Estado � 16 de .J �lho 

de 1891 na presença do governador, a quem me di rtgta­
•a vós, inclyto chefe do governo, que ligaes pa ra sempre o 
vosso norne glorioso a esta data a nossa profunda gratidão . 

De vós ·podemos repetir o que se disse de Washin­
• 

•• 

• 

• 

gton: O primeiro na guerra, o primeiro na paz, o prinlei­
ro no coração de seus concidadãos». 
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.7'f jP, J�rcapio. 
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�enen, a bem adorada filhinha do 'forcapio, a 

amcida joia de Maroca Santos - nascida e
.
m herço p� rfu . 

mado de flôres e risos- crescida na maciez ::te caricias 
sem par , car regando no sangue grossa caudal de encant

.
o� 

e virtudes · . . .  fi no u-se a n te-h ontem ás 1 o h o r as da no 1 te 
i rn mo I ada por seu ma r ido . o_ a 1 feres do · 2 . u 8 ata l hã 0 J u ! i o 
Nunes de Mello, que, cham ô n do-a do aposento de su_a mae 
d'elle, a cujo ·lado já estava recolhida , a leva para o seu 
qua rto e lhe desfech.a, a yqeima ro upa, um tiro de re_vo l ve r . 

Nenen cahe de joelhos com un1 grito de suprema angustia 
a re percutir lugubrem�nte por todo o quarteirão, �que 

· do r mi a o som no do s o cego . �i nu to·� depois. (I) 2 . o e 3 . o 

acabam de matar a ·pobresinha. . 
Ha seis annos sahia ella dos carinhos do lar paterno 

-� 'vestida de noiva com o co�acão cheio de sonhos de fe-. :) 

Hcidade. Ante-horitem, .alta no i te, voltou vestida de morta, 
roupas e n sopa dás do p rop rio sangue c ladeada de 3 

. . . ' 
rtVesitas 1mplumes que n1al accordam parJ a vida a ma-
d ruga r 1 h e s, r. ruis si m a -- d e s faz e n do u m n i n h o a penas e n . 
tretecid o . 

· 

Nenen, a pobre Nenen, era só coração--- para, com 
extremos de meiguice, amar aos pedaços de sua aln1a -
Nise, Zeli e Maria - trindade de croaturinha� galantes, 
risonhas, mimosas orphanadas por desamor do pae in­
feliz a soffrer morte pei or qu e a infl igida a companheirél 
.�fadada aos afagos �a sorte e ca hindo fulm í n a d a por 
um sossobro da fatalidade aos 2 2 annos! 

Um crime sem igual , nos annaes da delictuosidJde 
c·earense. Explicarão o hediondo lance leis do atavisn1o? 
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LJm crime sem causa dada pela assassinada que era 
uma mulher impolluta, sem mancha como confessára o 
assassino a seus collegas de farda ao refugiar-se no quar­
tel, . descalço, desmantel�do, assotnbrado de si mesmo, 

_ ainda sincero na gravidade do momento. 
Passa par� as causas�celebres a m(ilvadez incompara­

vel do desnaturado que deslustra o galão tão assen· 
tado nos companheiros que lhe dão exernplo de solda­
dos sans peur et sans reproche . 

O feito t r agi c o I e n1 b r a o a p o logo do « aço r e da r a -
. lhandra». Esta fascinada da limpidez do espelho apro­

xima-se do laço, mas ·antes· rae empolgada nas garras 
·aduncas du açõr, que por sua vez vae de encontro á lei 
fatal, se- enreda na armadilha e vae se acabando aos pe· 

. d�ços. ..., 
O caso coflster .nou:·fundo a alma socegada d'esta ter-

• 

ra que--em peso· acompanhou a morta á ultima mo· 
. rada em cortejo funebre cornrnovido o numerosissimo­

que já entrava . na casa dos mortos e aind·a dobrava a 

• 

curva do bond na rua visinha. . . 
. A mais imponente, a· mais maguada manifestaçao d� 
pen�, pelo funesto acontecimento . 
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9'at:lre J'ostl Jéixeira tia Srapa. 
• 

Conta legenda antiga que quando se
. 

�inava alto �un­
ccionario da terra dos Pharaó� quarenta JUizes procediam 
a rigoroso inquerito para verificar se o morto se des­
viara em vida da linha recta do dever ou se fôra a elle 
devotado. Er� no primeiro caso condemnado a� despreso 
publico, no ultirr1o, dignificado por exequias sumptuosas 

As honras funebres, pomposas e edificatjvas, espon­
taneas e impon�ntes �ontem . prestadas no sahimento do 
Padre Graça são a prova da fascinação de um coração for­
mosissimo, de uma .palavra de doçura acariciadora� são a 
consagração de um bom que muito am0u e, em larga 
retribuição, muito foi amado. . 

Uma lufada inesperada, violenta, sacudiu ao mages­
toso cedro, arrancou-o, deitando-o por terra, não, não 
cahiu, elevou-se na opinião onde dia a dia� com arte me­
liculosa construíra rnagnifica basifica para a sua memoria 
ficar como. sentinella da virtude que cultivou. 

Graça tinha cavado no terreno uberrrimo das syrn­
pathias fundiss.imas raizes. A sua morte que emocionou a 
Capital inteira· é a evidencia ruidosa do facto. Era Gra­
ça opulentissimo de graças para quantos se lhe appro­
ximavam enfeitiçados dól. bondade inesgotavel a orvalhar 
a flor das amizades. Desprendido e intelligente gosou do 
dom da soberania, de autoridade incontestada e cta af. 

. . ' 
feição sJncera e pura . 

. _
Era saturado de perfumoso ozone de meiguice e af­

f�bihdadr� de nobreza e eleyação � ambiente em que res­
pirava o tllustre morto, CUJa suavidade exercia verdadei-
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ra magia. 
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A attracção irresistivel por elle irspirada dormia vi-
vida, mas quazi latente na estuosa alma da familia cea­
rense que na agonia derradeira d'elle, tumultuou, alvo­
roçou-se de modo desusado, levantando-se na onda fre · 
mente que se desfez na copiosa lagrima de saudade e 
gratidão na vasta nave da Sé, na rua, no Cemiterio, no 
cacompanhamento» ao pastor querido que se partia para 
a longe viagem . . . 

· 

Bôa noite, bom Cura ! 
Em. 2 5 de julho� . 

• 

• 

• 

• 

• 
• • 

. . 

-. 
. 

• 
• 

J 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• • 

• 

• • • 

• 

• 

• 

I 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 
• 

• 

• . , 

• 

• 

• 

• 

• • • 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

. 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

. -

• 

' 

• 

I 

• 

• 

• 

• 

• • 

• • 

• 

• 

• 

• 

• • ! 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• • 

I 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

' 

,. 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 



• 

• 

fi 
t 

I 

I 

• 

• 

• 

t . 
d 

• 

I 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

' 

• 

• 
-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • • 
• 

• 

• 

• • 

Fronte protuberante a Berryer, olhar fascinante d'­
agia a Leon Gambetta, estatura elevada, como Jules Fer­

ry, o alto montanhez dos Vosges, g�stos l�rgos, como os 
tem Waldeck-Rousseau, como os t1nha Mtrabeau, phy· 
sionomia attrahente onde se reflectem todas as suas emo­
ções, tem Silveira Martins a mascula belleza dos grandes 
oradores, é um dominador da tribuna. Sua palavra colo­
rida e flexivel, · que sae dos fundos de sua alm�, como 
uma torrente, fragorosa, como uma cascata patrocina to­
da� as causas liberaes, está sempre -ao serviço dos op-
primidos. 

· En_trando pa-ra a vida politica, o seu prin,eiro dis-
curso na Camara dos deputados, vibrante de patriotismo, 
cheio dos a·rdimentos de quen1 não tem mêdo e se es­

. . cu da . na -brancura da conscirnciél, altivo como os serros 
·� nevados das montanhas da terra de Bento l;oncalves, pro. 

duziu Oelirosa ovação. Uma estréa triumphal.
" 

· 

• 

Uma serie ininterrupta de victorias. tem sido a car 
reira do triumphador. Chamado aos conselhos do gover­
no, impôz-se por sua superioridade, foi ministro de mol­
des novos a dar -com segurança a bôa lição de moral 
publica. 

lnsciente de dissimulas, de uma franqueza se' era, 
não conhec� os euphen1ismos--diz a cousa por seu no­
m€ y�r�adeir� � verdade núa e c

.
rúa: _

D'ahi a sua força 
prestigiosa, d aht a sua alta respei tabtltdade d'ahi a te­

. mebilidade da sua palavra, dos assamos do 
'
seu caracter 

inflexivel. \ 

. . A honestidade � a independencia são os polos do 
· etxo. em que tem agtdo toda a sua vida privada e publica . 
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Olhando Silveira Martins a estrella de seus altos des­
tinos, com o acerto do estadista de visão clara e rapida , 
debruça-se á amurada da nau, que singra as aguas do dr.s­
terro e vae além-atlantico retemperar ás forças, pedir 
ao silencio do exilio inspirações para o combate da gran­
deza de sua terra. 

A pa.tria acena para o exilado, invoca o seu civismo 
e o eminente patriota, ameigâdo de piedade filial volta 
e �om o estoicisn1o do grego de Citium, com o calor de 
um propagandista e calma intrepida de um convencido, 
offerece lucta franca ao despotismo que solapa a nação-­
ameaçando-a de reduzil-a a escombros . 

A Assernbléa nacional franceza, um dia após a liber­
tação do territorio en1 seguimento ao desastre de Sedan, 
penetrada de justiçoso sentimento levantava-se exponta­
neamente, automaticamente e apontando par� um. su­
blime velhinho, sentado a uma cadeira no vasto salão ex· 
clamava:, «eis o libertador do nosso territorio». Era a 

· homenagem antecipada da posteridade a. Louis Adolphe · 
T�iers que se dilatava nos rhythmos de um heróe . 

Modelando·-se por aquelle rasgo de gratidão nacio­
nal, o povo ·brasileiro, e.nvolvendo em respeitoso carinho 
o vulto homeriro, qut a esta hora dirige as hostes da li­
bertação da patria no Rio Grande acclama-o «O liber, 
tador da republica, o homem predestinado para o an-
gustiado momento.. ·. 

E' Silveira Martins o homem da actualidade. Todas 
as vistas do paiz �e voltam para o inclito brasileiro que 

· esquece commodos e interesses pessoaes para se votar 
todo inteiro, corpo e alma, aos chamamentos da patria, 
cruciada . na convulsão do desmantelo governamental . • 

Vem perto felizmente a hora dourada. Alvejam nos 
· horisontes os tons festivos da victoria da democracia. 
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«Tenho o coração e a alma transidos da mais cruci­
ante dôr e isto pelo facto de ter de separar,me de ti 
por tempo indetermin.ado; sim, que não posso conserv?r­
me indifferente á lucta que ahi se trava entre os glorio­
sos defensores das liberdades patrias e os sustentadores do 
poder despotico . A ' s 1 o horas da noute embarco para :\1on· 
teviàéo e alli chegando despirei a farda de coronel para 
vestir a ·blusa dos enobrecidos gaúchos de Joca Ta v a .. 

res)) . ( I ) . I 

São palavras nobilíssimas do eminente soldado, cujo 
retrato illustra a primeira pagina do nosso diario de hoje . 

Bellissima explosão de seu entranhado patriotismo 
.....;o._revelação maís ·certa que a do oraculo de ·calchas; de 
seu. patriotjsmo, que se robustecera de muito cêdo­
por entre as explosões de balas que respeitosas lhe Iam� 
biam os pés no renhido das batalhas, de seu pat riotismo , 

que ora se v.aza no. trecho citado, na· carta ao Marechal 
Floriano, na \(Ordem do dia» de 2 I de Abril ao 2.0 corpo 

. do exercito libertador, com os lampejas e a febre de 
uma proclamação. napoleonica. 

Salgado fez-se soldado· aos 16 annos, ganhando o 
' seu primeiro galão ·na guerra do Paraguay. Orna.lhe o 

peito a medalha commemorativa de sua terminação, com 
5 listras intlicando os 5 annos de campanha e tambem 

. a da rendição de U ruguayana em I 86 5. 
Nesta hora inflamma-se elle de santo enthusiasmo 

pela mais santa das causas aos heroicos descendentes dos 

• 

• 

• 

.. (1). Topieos de uma carta que ao partir do Rio escrevêra á 
� .. -"". sua esposa em Porto-Alegre • 
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immortaes- •Farrapos», fazendo de cada peito uma mu­
ralha onde batem e fazem rícochête os projectis do 
despotismo . 

O Norte orgulha-se de registar os applausos e ac· 
clamações do paiz ao acto de desprendirnento e civismo 
do valente, ra�gando seus bordados ganhos a rasgos de 
coragem, a golpes de bravura no serviço da patria, para 
melhor servil-a na legião da liberdade e do direito, ao 
lado de Silva Tavares . 

As suas brilhantes qualidades militares que o fazem 
nobre da . linhagem da espada, disputam primasias aos 
�eus predicados civis que o fazem fidalgo d'esta fidal­
guia, sem par, inegualavel, dos benemeritos da patria e da 
humanidade. A sua deserção é valioso titulu ao reconheci . 
mento d_e sua terra. Não é uma fugida, é um accudir 
prompto aos reclarnos da patria angustiada. Salgado re­
presenta com seus abnega.dos companheiros a conscien­
cia da nação revoltada contra o desmantelo que a corróe. 

A republica veleja por mares desconhecidos, pilotada 
por palinuros descuidados e sem alma, como o de Enéas 
-que a atiram nos pareeis, em 2 3. de novembro, em 1 o 
de abril, em 1 7 de fevereiro, etc . 

Mas tenhamos fé no futuro. A republica jrá un1 dia á 
praia larga e remançosa de sua consolidaçao e da paz. \/e 
Iam por elJa com a devoção das .vestaes pelo fogo sa­
grado. Tem �otivos de justo desvanecimento, de legiti­
nlo orgulho a nação que co.nta filhos do tamanho de L�uiz 
Alves Leite de Oliveira Salgado . 
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Platão o divino Platão, o sonhador daquella "Repu­
. blica. bell

'
a como a visão maravilhosa da ilha da « Utu-, 

. . 

pia», affirmava: «a patria tem m�is di reltos.
, 

que n�s�os 

. paes; ella é tambem nossa mãe, é tmmortal, e uma diVIn-
dade>>. 

O patriotismo dos gregos tnclausurado dtntro das 
fronteiras de suas cidades, com os seus prytaneus e heróes, 
distingue-se na historia por uma abnegação sublime, por 
encantadores rasgos de devotamento, concretizaJo no 
conceito do philosopho-idéalistci mestre d'il maestro di 
quei che sanno. Amarás a patria pro aris et focis, com o 
amor de Abraham a seu Deus até o sacrificio do filho, 

Mas o culto da patria apaixonado e energico, fer .. 
· vente e constante daquelles tempos, a santa paixão, que 

· fizéra os heróes, pass<;>·u, como um sonho, escondeu se por 
traz de outros sentimentos mais poderosos, de garras de 
abutre. E considerado na actua]idade florianica sob as-• • 

pecto divetso, é visto pelos olhos da cubiça, ·do interesse 
p·essoal immediato, atravez do prisma do primo mihi. . . . 

· E' assim que a repu
.
blica brasilei_ra, fundada ·incruen-

tamente sob os melhores auspicias, acceita pê las. sympa· 
· thias do mundo iriteiro, a recemvinda, a quem os velhos 

partidos no antigo regime respeitosos deram passagem 
vae já pisando fios de sangue a engrossar, a avolumar-s� 
para a caudal! . . . 

· 
• • 
. 

�
As institui�ões tu�ntivas, affastadas da primeira im· 

pulsao dada, 
.
vao can11nho errado sob a acção regressiva 

d� homens vindos dos fundos do paiz de Lilliput que só 
dão vasão a instinctos inferiores, preoccupados de nego-
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cios da n1aior relevancia, esquecidos dos altos e momen­
tosos interesses da communhão. 

A paz official é uma mentira, é o mêdo de uns, a 
indiffere:1ça de outros, o affastamento, o desinteresse do 
povo pelos negocias publicas. 

A rapida analyse do caso brasileiro patenteia ·que o 
mal-estar dos cidadãos deriva-se, não da igualdade poli­
tica consubstanciada na ()arta federal, mas de desigual­
dades extra-constitucionaes, a que os timoneiros do go­
verno dão corpo, fazendo a partilha do primo mihi secundo 
tibi, a divisão de felizes e condemnados. 

A sociologia nos mostra, nos faz tocar como pedia S 
Thomé, na repetição dos factos sociaes com religioso es-

. cru pulo, os preceitos do «Príncipe» de Machiavel; des­
fralda a flammula vermelha do morticínio de irmãos, dos 
assassinatos politico�. Acena com o ramo de oliveira e 
fere com o gladio de guerra aos incautos confiados da 
sinceridade promettida. 

Desgraça aos vencidos! o clarão do bombardeio der­
rama a treva do Iucto nacionaL A lava do desmantelo 

. 

institucional calcina do sul ao norte do paiz. Facto unico 
na historia nacional é o governo o aggressor, o revo­
lucionaria, o matador. As lagrimas dos orphãos, os soluços 
das viuvas, o pranto dos désarrimados, o sangue dos pa­
triotas espalham a desolação por toda a parte, onde 

. chega a politica dos Agatocles, dos Oliverotto, a politica 
da ruina da patria. 

• 

• 

O canhão, que era outr'ora a ultima razão dos reis, 
é a prin1eira dos dominadores do 2 3, 

A paz em que descançava o Estado fôra varrida pelo 
tufão revolucionaria . • 

o·· desmantelamento institucional era elevado á ca-
thegoria de programma de governo. Começaram então as 
p�rseguições, as extorsões sem n1edida . 

Até quando? 
Para onde caminham? 
Nos preceitos da ethica. governamental dos vence­

dores paira o odio, cruza o sentimento da vingança, res-
• 

• 

• 

• 
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• 

• 
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pira a preoccupação de não dar treguas aos vencidos , 

esvoaça o anjo do extermínio . . .  

Onde a fraternidc�de apregoada? 
Mordidos (possível?) da acção feia praticada, do 

delieto negro commettido, perseguem aos homens de bem 
para- se atordoarem talvez, para apagar aquella nodoa 
preta, como a consciencia de um fratritida. 
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• 

• 

• 

• • 

Quousque tandem? . 
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• • 

Mart Caussidiere, publicista francez da revoluçao de 
1848, en1prrgou uma expressão felicíssima, que traduz 
corrt clareza a crise actual do paiz e especial do Ceará-­
fazer c a ordem com a desordem •> • 

. 
• 

· A desordem. armou suas tendas nos sitias da con­
� quista. 

A injustiça teve seus adoradores, que que·imaram e 
queiman1 incenso e myrrha em suas aras • 

De facto a desordem alastrou todo o Estado e im-
poz-se de modo a vencer todas as resistencias, a con­
stituir a nova orde�, no meio da indifferença de uns e 
·do terror da maior parte. 

A •reconstrucção do Estado é a negação frisante e 
viva da ordem, da segurança da sociedade. Continúa na 
plenitude o desgoverno. · 

. Hontem esta capital despertou entristecida, de novo 
aterrorisada pelas musicas jubilosas da ferocidade do cor-­
rilho, que a bombardeou. O pequeno grupo que, armado 
dos La Hitte federaes, assaltou o governo, solemnisou com 
musicas, foguetes, illuminações, ferias, a matança da noite 

. lugubre de 17 de Fevereiro, a maior da nossa historia 
por seu negro r. Emquanto os sinos das velhas. torres da 
cathedral dobravam a finados, na commemoraçao dos pa-

. trio tas mortos a metralhas, na defesa da autonomia do 
Estado�· os homen5 do desmantelo riam cruelmente do 
infortunio. qu·e para elles devia ser «a mancha de sangue 
de lady Macbeth» � .  mas elles fecham-se hermeticamente 
aos sentimentos de benevolencia e patriotismo, entrin­
cheiram-se nas estacadas dos proventos officiaes e tam-

• • 

• 

• 

• 

• 

I 

• 
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